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Doenças raras 
 e ultrarraras

As doenças raras afetam:1

• Entre 6% e 8% da população mundial, 
ou 420 a 560 milhões de pessoas 
globalmente.1

• 13 milhões de indivíduos no Brasil.3

Há pelo menos 
7.400 doenças raras.1

Infância
• Três em cada quatro doenças raras 

se manifestam durante a infância.4

• Há mais de 6 mil doenças raras 
com início na infância.4

Tratamento

95% das doenças raras  
não têm tratamento;1

2% 
das doenças raras têm 
medicamentos que interferem  

      na sua progressão;1

3% das doenças dependem de 
tratamentos para alívio dos 

                sintomas de outras patologias.1

13
milhões

Menos de 65 casos/100.000 pessoas.1

Incidência menor a 1/50.000 habitantes.2

Doença rara

Doença ultrarrara

Faixa de prevalência máxima: 
0,5 a 7 por 10.000 habitantes.1

80% das doenças raras e ultrarraras 
têm origem genética.3

Material destinado à classe médica.
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